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Introdução 

A leishmaniose é uma infecção causada por espécies 
de protozoários do gênero Leishmania e afeta 88 
países, infectando 12 milhões de pessoas. A busca 
por novas drogas tem sido considerada um objetivo 
prioritário. Várias publicações têm relatado o potencial 
dos produtos naturais de origem vegetal como 
agentes antiparasitários. O gênero Miconia, objeto de 
nosso estudo, pertencente à família Melastomataceae 
e destaca-se por ser o maior, com aproximadamente 
1000 espécies [1]. Várias espécies de Miconia têm 
sido estudadas pelo nosso grupo de pesquisa e seus 
extratos, bem como substâncias isoladas, têm 
apresentado resultados significativos em ensaios 
biológicos [2-5]  

Materiais e Métodos 

A espécie vegetal Miconia ligustroides foi coletada em 
região de cerrado próximo à rodovia Tancredo 
Neves/Franca(SP)-Claraval(MG). As partes aéreas 
foram secas e pulverizadas em moinho de facas e o 
pó resultante foi extraído com n-hexano, 
diclorometano e etanol. A avaliação da atividade 
leishmanicida foi realizada através de testes “in vitro” 
com as formas promastigotas de Leishmania 
braziliensis e a determinação da porcentagem de lise 
parasitária através da comparação com grupo de 
controle. O extrato em hexano foi analisado por CG e o 
extrato em diclormetano foi fracionado através de 
CLV. 

Resultados e Discussão 
Os resultados obtidos na avaliação da atividade 
leishmanicida dos extratos de M. ligustroides estão 
apresentados na tabela I. Através da análise por CG 
foi possível constatar a presença dos triterpenos  β-
amirina, α-amirina e dos esteróides β-sitosterol e 
traços de estigmasterol no extrato hexânico [6]. O 
fracionamento do extrato em diclorometano permitiu o 
isolamento e a identificação dos ácidos ursólico e 
oleanóico com constituintes majoritários. 

Tabela I: Avaliação da atividade leishmanicida dos 
extratos brutos de M. ligustroides. 

 

  

 
 
 
 
 
 

Conclusões 
Com relação aos ensaios da atividade leishmanicida, os 
resultados mostraram-se promissores, principalmente 
para os extratos obtidos em hexano e diclorometano, o 
que pode estar relacionado com a presença de 
triterpenos. De fato, estudos anteriores vários triterpenos 
demonstraram atividade leishmanicida, principalmente 
uma potente ação para os ácidos ursólico e oleanóico [7].   
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000,,,555   222,,,000   888,,,000   333222,,,000      

1 63,4 ± 1,3 97,1 ± 0,4 96,8 ± 0 87,4 ±16,3 0,38  

2 45,8 ± 4,7 81,1 ± 2,7 84,4 ± 0,4 96,8 ± 0,6 0,56 

3 31,9 ± 2,5 32,3 ± 6,6 51,0 ± 5,7 52,7 ± 4,4 15,5 

a. 1- n-hexano, 2- diclormetano, 3 - etanol 
b. IC50 em µg/mL 

 


